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1 EMENTA 
Behaviorismo e análise experimental do comportamento: observação sistemática. Aprendizagem 
humana e animal. Condicionamento: reflexo operante e auto modelagem. Aprendizagem vicariante. 
Controle de estímulos: discriminação, generalização e encadeamento de respostas. Esquemas de 
reforçamento contínuo e intermitente. O laboratório e o mundo real: pesquisa com humanos e 
animais inferiores. Aquisição e manutenção de comportamento. Controle social aversivo: punição 
física e social. Comportamento de fuga e esquiva. Ansiedade e consequência psicossomática. 
Exercícios práticos: desenvolvimento da observação, condicionamento operante, esquemas de 
reforçamento contínuo e intermitente, extinção.  

2 OBJETIVOS 

 Proporcionar ao aluno a contextualização histórica e social do paradigma do 
comportamentalismo clássico até a fase crítica do comportamentalismo e o surgimento do 
cognitivismo; 

 Experienciar práticas de laboratório: identificar os fundamentos empíricos do behaviorismo 
radical skinneriano e aprendizado de técnicas de registro e instrumentos de laboratório de 
psicologia experimental; 

 Apresentar os fundamentos da Psicologia Experimental Cognitiva.  
UNIDADES DE ENSINO 
O BEHAVIORISMO 
- Primeiras concepções de Behaviorismo; 
- As várias vertentes do Behaviorismo. 
ESTUDO DA ANÁLISE EXPERIMENTAL DO COMPORTAMENTO 
 - Reflexo inato e Reflexo aprendido;  
- Respostas emocionais condicionadas comuns; 
- Contracondicionamento e dissensibilização sistemática. 
- Generalização 
APRENDIZAGEM PELAS CONSEQUÊNCIAS  
- Comportamento operante; 
- Reforço positivo e negativo 
- Reforços naturais e arbitrários 
- Reforços contínuo e intermitente 
- Punição positiva e negativa 
- Reforço Vicário 
- Extinção 
- Modelagem 
- Comportamento superticioso  
CONTROLE DE ESTÍMULOS. 
- Punição física e social 
- Comportamento de fuga e esquiva 
APLICAÇÃO PRÁTICA 
- Programa de modificação de comportamento 
- Observação 
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- Identificação do comportamento 
- Seleção do comportamento alvo 
- Escolha da técnica a ser utilizada 
- Seleção de reforçadores ou punição 
- Avaliação do programa 
- Desligando-se do programa e adotando os reforçadores naturais 

4 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS. 
Aulas expositivas: Discussão de textos referentes aos assuntos específicos; atividades de leitura, 
debates, exercícios em sala de aula 
Recursos Didáticos: Data show, caixa de som, computador e DVD. 

5 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
- Provas escritas individuais no valor de 7,0 pontos; 
- Demais atividades no valor de 3,0 pontos, sendo: verificações de leitura em sala, trabalhos práticos 
individuais e/ou em grupos, atividades à distância conforme planejamento postado na plataforma 
MOODLE.  
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